
ANO 7 – nº 10 – 04/07/2011

Em reunião realizada no dia 7 de abril com 
Técnicos de Operação e Técnicos de Se-

gurança, e que contou com a participação do 
diretor corporativo e do gerente de RH entre 
outros representantes da empresa foi acor-
dado que a escolha do técnico para compor 
a Comissão de Avanço de Nível e Promoção 
seria feita entre os próprios Técnicos de Ope-
ração, mas isso não está ocorrendo.

Veja, abaixo, alguns pontos elencados 
pelos companheiros da Operação na reunião 
e as respostas da Diretoria da Refinaria:

GD e Avanço de Nível
– Quem não realizou treinamento de bri-

gada devido à refinaria não ter dado oportuni-
dade, passar a avaliação da meta para 100% 
ou retirá-la do cálculo, pois em algumas ava-
liações do GD foi indevidamente considerado 
o valor em 0% para esta meta;

– As metas que não puderem ser exe-
quíveis em cada UO devem ser renegociadas 
no próximo GD; 

– Participação de pelo menos um TO da 
RNEST, escolhido entre os próprios TOs, na 
comissão de avaliação que define os contem-
plados para avanço de nível;

– Distribuição da verba para avanço de 
nível ser por setor e por refinaria.

Respostas da diretoria
– Já foi detectada a falha do GD e será 

corrigida para 100%;
– O GD 2011 terá metas gerais e metas 

específicas;
– O RH realizará visitas a cada quatro 

meses para acompanhar o GD 2011;
– A partir das visitas serão renegociadas 

com os Operadores as metas inexequíveis e 
atualizar o GD de quem já cumpriu metas em 
GDs anteriores;

– O relatório de estágio está presente 
na meta deste ano, porém irá ser criado um 
modelo padronizado e enviado para todos os 
TOs.

– Já foi confirmada a participação de 
uma pessoa de nível técnico na comissão 
de Avanço de Nível. Será priorizado que 
seja um Técnico de Operação para partici-
par desta comissão, eleito pelos próprios 
operadores. O RH sugeriu que, como as 
reuniões acontecem em cima da hora, seria 
melhor escolher alguém que já esteja no Rio 
de Janeiro ou em Recife para facilitar a pre-
sença do técnico nas reuniões.

– Confirmado que a distribuição do 
avanço de nível será por setor e por refinaria.

RH da Refinaria Abreu e Lima

 acordo registrado em ata
desrespeita

Leia mais sobre os problemas dos TOs com  o RH/RNEST na página 2
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Parece que RH da Refinaria não está 
querendo abrir a caixa preta do avanço 

de nível. Sem transparência, o RH sinaliza 
para os trabalhadores que quer fazer como 
ocorreu nos dois anos anteriores.

Em 2009, apesar da massa salarial 
dos 240 TO´s e TS´s entrar na conta para 
aumentar a verba de avanço de nível e pro-
moção, o montante não foi dividido igualita-
riamente. 

Todos os empregados administrativos 
do RH/RNEST foram contemplados com 
avanço de nível; no entanto, apenas 25% 
dos Técnicos de Operação e Técnicos de 
Segurança foram contemplados. 

No ano seguinte (2010) um “erro” de 
sistema “nebuloso” e não explicado – que 
foi assumido pelo próprio RH/RNEST – pro-
vocou a “não” elegibilidade de vários TO´s 
e TS´s ao avanço de nível, entre eles mui-
tos que haviam sido elogiados formalmente 
pelas suas gerências locais pelo profissio-
nalismo e desempenho.

Os técnicos não querem que esses 
“equívocos” voltem a ocorrer, mas a pos-
tura do RH, desrespeitando o que está es-
crito na ata da reunião é um sinal de alerta 
para que todos fiquem atentos e não acei-
tem imposições unilaterais. 

A direção da Refinaria, que se com-
prometeu com os encaminhamentos de-
liberados na reunião de 7 de abril, tem a 
obrigação de fazer cumprir o que foi acor-
dados com os trabalhadores.

Falta de transparência
no avanço de níveis

Item 1.2 da Ata - Retorno 

Faltam transparência e critérios 
técnicos para a escolha dos Técnicos 
de Operação que estão retornando 
para acompanhar o projeto, seja em 
Recife ou no Rio de Janeiro. 

Não existem critérios até porque 
não houve acompanhamento técnico 
do pessoal que está estagiando nas re-
finarias. Além disso, o RH se compro-
meteu a fazer visitas periódicas a cada 
4 meses na refinaria para acompanha-
mento dos empregados da RNEST, o 
que nunca ocorreu.

Item 1.6 da Ata – Horas extras

Ainda falta formalização por parte 
da do RH/RNEST junto às gerências 
locais sobre a orientação de que os 
TO´s e TS´s da RNEST estão libera-
dos para realizar hora extra como foi 
acordado e está registrado em ata.

Outros problemas
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